
Risco de desabamento assusta os 

moradores do Largo Dois de Julho 
Depressão causada por galerias subterrâneas aumentou após folia 

Mtonio Sa1urrrlf10 

l!mtÇarolina Araújo 

C> 
s moradores da 
Rua Augusto 
França, que li-

93 o Largo Dois de Julho ao 
Soou do Unhâo, estão apreen­
SIVOS com a poss,biildade de 
desabamentos no local. Uma 
depressão que já existia na 
v.a. ;iparentemente ocasiona­
da por galerias subterrâneas 
que passam por ali. piorou du-
1ante o período do Carnaval. 
Com a grande c,rculaçâo de 
veiculos de carga, o asfalto ce­
oou cerca de 10cm e até o pos­
to de energia localiza~ na es­
quina da Travessa Gabriel es­
ta $0 1n1::l,nando. 

Po, ser formada por cons­
:ruções antigas. a região do 
Dois do Julho tem seu sub­
terránoo entrecortado por ga­
lerias pluviais, Oficialmente, 
esses cana,s servmarn para 
o::coamonto do águas pluvi­
a,s. Largos o suficiente para 
fator pas'.lar um veículo pe­
queno. (l lenda diz que eram 
usado:; por contrabandistas 
para t•rar ouro do Brasil. O fa­
to é que o projeto do bairro 
não previa o tipo de constru­
ção que se tem hoje, corno 
cd1fic1os de vários andares, 
e o tráfego do veículos pe­
sados. 

É fác,I encontrar no focal 
mu:os o casas rachado~. o 
muitos rno,adorc, temem quo 
o dosabarn•rnto ocorrido há 
cerca de dois onos, ondo uma 
casa Inte•ra ca;u dcnho do uma 
gafor,a, co rcp,ta No número 
60 dJ Augu.!.to França, a ~,rua-
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llahila11tes da área estão apree11sivos por causa ,la1· rochad11rasjá existentes em alg11111as casas 

çâo é crítica. O chão do pátio 
tem várias rachaduras e está 
completamente desnivelado, 
A pilastra quo sustenta uma 
varanda na frente da casa não 
só rachou. como já começou 
a tombar, levando consigo to­
da a construção. Os morado­
res não foram encontrados no 
local e a funcionária preferiu 
não dar entrevista . 

Vizinha da conctruç,io quo 
desmoronou. a poicóloga Tei­
ma No<Jja Silveira Lúlis tovo 
24 horas paro oband0nar oua 
c,153, condoni3!:l(l no moemo 
dost,no por func,on. nos do 
Supountondônc,:i do Manu 

tenção e Conservação da Ci­
dade (Surnac). Paredes intei­
ras racharam, inclusive os 
azulejos e portais saíram do 
lugar, Sem condições de ar­
car com a reforma, ela em­
prestou a casa a um amigo. 
o sargento da Marinha Gilo­
no Moura, que foi buscar pro­
vidôncias junto à profeitura do 
Snlvador. Elo alirrna que foi 
bom ntendido, contando quo 
os func:lonl\rio:; domornrnm 
quase oe,~ rnosos no obra quo 
firmou o torrono, 

Doif, anor; dopoio. a citun .. 
çao foi rcsofvldn pnrciatmonto. 
No focnl do dosnbamonto, a 

galeria está refeita. O proble­
ma é nos outros pontos da rua. 
De acordo com o secretário 
de manutenção e conserva­
ção, Wellington Pereira da Sil­
va, até o final da tarde de on­
tem a equipo da Surnac quo 
estava no local deveria ter uma 
posição a respeito da gravi­
dado do caso. "Precisamos 
saber so o problema é nns ga­
lo rios secutaros ou om algu­
ma construida meus recente• 
monto", explicou, prometo.n• 
do quo. a dopondor da res­
postn dos técnicos. o trabalho 
do rccuporaç, o podo como­
çnr a,ndt1 hoje 
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